
Cristo, tende piedade de nós.
3. Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós.

P.: Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

6. ORAÇÃO DO DIA
P.: OREMOS: Deus eterno e todo-po-
deroso, a quem ousamos chamar de 
Pai, dai-nos cada vez mais um coração 
de filhos, para alcançarmos um dia a 
herança que prometestes. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: O verdadeiro discípulo não vive de 
braços cruzados, numa existência de 
comodismo e resignação, mas está 
sempre atento e disponível para aco-
lher o Senhor, para escutar os seus a-
pelos e para construir o Reino. Ouça-
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1. CANTO DE ENTRADA
Quando chamaste                                 José Acácio

1. Quando chamaste os doze primeiros 
pra te seguir, / sei que chamavas todos 
os que haviam de vir.

//: Tua voz me fez refletir, / deixei tu-
do pra te seguir: / nos teus mares eu 
quero navegar. :\\

2. Quando pediste os doze primeiros: 
ide e ensinai! / sei que pedias a todos 
nós, evangelizai.

3. Quando enviaste os doze primeiros 
de dois em dois, / sei que enviavas to-
dos os que viessem depois.

2. ANTÍFONA DE ENTRADA        
                                                   Sl 73, 20.19.22.23

Considerai, Senhor, vossa aliança, e não 
abandoneis para sempre o vosso povo. 
Levantai-vos, Senhor, defendei vossa 
causa, e não desprezeis o clamor de 
quem vos busca.

3. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

4. ATO PENITENCIAL
P.: No dia em que celebramos a vitória 
de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a mor-
rer para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.        (pausa)

1. Senhor, que sois a plenitude da ver-
dade e da graça, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
2. Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.

6
A noite da libertação fora predita a 

nossos pais, para que, sabendo a que 
juramento tinham dado crédito, se 
conservassem intrépidos. Ela foi espe-7

rada por teu povo, como salvação para 
os justos e como perdição para os ini-
migos. Com efeito, aquilo com que pu-

8

niste nossos adversários, serviu tam-
bém para glorificar-nos, chamando-
nos a ti. Os piedosos filhos dos bons o-9

fereceram sacrifícios secretamente e, 
de comum acordo, fizeram este pacto 
divino: que os santos participariam so-
lidariamente dos mesmos bens e dos 
mesmos perigos. Isso, enquanto en-
toavam antecipadamente os cânticos 
de seus pais. Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. SALMO RESPONSORIAL              Sl 32

R.: Feliz o povo que o Senhor escolheu 
por sua herança!
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! * aos 
retos fica bem glorificá-lo. Feliz o povo 
cujo Deus é o Senhor * e a nação que 
escolheu por sua herança! R.:

2. Mas o Senhor pousa o olhar sobre os 
que o temem, * e que confiam espe-
rando em seu amor, para da morte li-
bertar as suas vidas * e alimentá-los 
quando é tempo de penúria.

3. No Senhor nós esperamos confian-
tes, * porque ele é nosso auxílio e pro-
teção! Sobre nós venha, Senhor, a 
vossa graça, * da mesma forma que 
em vós nós esperamos!  R.:

9. SEGUNDA LEITURA         Hb 11,1-2.8-19

Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: A fé é um modo de já possuir o 1

que ainda se espera, a convicção acer-
ca de realidades que não se veem. Foi 2

a fé que valeu aos antepassados um 

mos com atenção.

7. PRIMEIRA LEITURA                   Sb 18,6-9

Leitura do Livro da Sabedoria

RITOS INICIAIS

1

LITURGIA DA PALAVRA

 Na Semana Nacional da Família somos convidados a rezar especialmente pelas famílias do mundo inteiro. A 
família é um “dos tesouros mais importantes” e “patrimônio da humanidade”. É um bem para o casal, para os filhos, 
para a Igreja e para a sociedade. Rezemos, também, de modo especial, por todos os pais, neste dia a eles dedicado e 
rezemos pelo nosso bispo que esta semana, completa 15 anos à frente de nossa Diocese. Iniciemos nossa celebração, 
cantando.



bom testemunho. Foi pela fé que 8

Abraão obedeceu à ordem de partir 
para uma terra que devia receber co-
mo herança, e partiu, sem saber para 
onde ia. Foi pela fé que ele residiu co-9

mo estrangeiro na terra prometida, 
morando em tendas com Isaac e Jacó, 
os co-herdeiros da mesma promessa. 
10Pois esperava a cidade alicerçada que 
tem Deus mesmo por arquiteto e cons-
trutor. Foi pela fé também que Sara, 11

embora estéril e já de idade avançada, 
se tornou capaz de ter filhos, porque 
considerou fidedigno o autor da pro-
messa. É  por isso também que de um 

12

só homem, já marcado pela morte, 
nasceu a multidão “comparável às es-
trelas do céu e inumerável como a  a-
reia das praias do mar”. Todos estes 

13

morreram na fé. Não receberam a rea-
lização da promessa, mas a puderam 
ver e saudar de longe e se declararam 
estrangeiros e migrantes nesta terra. 
14

Os que falam assim demonstram que 
estão buscando uma pátria, e se se 

15

lembrassem daquela que deixaram, 
até teriam tempo de voltar para lá. 
16Mas agora, eles desejam uma pátria 
melhor, isto é, a pátria celeste. Por isto, 
Deus não se envergonha deles, ao ser 
chamado o seu Deus. Pois preparou 
mesmo uma cidade para eles. Foi pela 17

fé que Abraão, posto à prova, ofereceu 
Isaac; ele, o depositário da promessa, 
sacrificava o seu filho único, do qual 18

havia sido dito: “É em Isaac que uma 
descendência levará o teu nome.” Ele 19

estava convencido de que Deus tem  o 
poder até de ressuscitar os mortos, e 
assim recuperou o filho - o que é tam-
bém um símbolo. Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.
É preciso vigiar e ficar de prontidão; 
em que dia o Senhor há de vir, não 
sabeis não!

11. EVANGELHO                            Lc 12,32-48

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: †  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos: “ Não tenhais medo, peque-

32

nino rebanho, pois foi do agrado do Pai 
dar a vós o Reino. Vendei vossos bens 33

e dai esmola. Fazei bolsas que não se 
estraguem, um tesouro no céu que 
não se acabe; ali o ladrão não chega 
nem a traça corrói. Porque onde está 

34

o vosso tesouro, aí estará também o 
vosso coração. Que vossos rins este-35

jam cingidos e as lâmpadas acesas. 
36Sede como homens que estão es-
perando seu senhor voltar de uma fes-
ta de casamento, para lhe abrirem, 
imediatamente, a porta, logo que ele 
chegar e bater. Felizes os empregados 

37

que o senhor encontrar acordados 
quando chegar. Em verdade eu vos di-
go: ele mesmo vai cingir-se, fazê-los 
sentar-se à mesa e, passando, os ser-
virá. E caso ele chegue à meia-noite 

38

ou às três da madrugada, felizes serão, 
se assim os encontrar! Mas ficai cer-

39

tos: se o dono da casa soubesse a hora 
em que o ladrão iria chegar, não deixa-
ria que arrombasse a sua casa. Vós 

40

também, ficai preparados! Porque o 
Filho do Homem vai chegar na hora em 
que menos o esperardes.” Então Pe-

41

dro disse: “Senhor, tu contas esta pará-
bola para nós ou para todos?” E o 

42

Senhor respondeu: “Quem é o admi-
nistrador fiel e prudente que o senhor 
vai colocar à frente do pessoal de sua 
casa para dar comida a todos na hora 
certa? Feliz o empregado que o pa-

43

trão, ao chegar, encontrar agindo as-
sim! Em verdade eu vos digo: o se-44

nhor lhe confiará a administração de 
todos os seus bens. Porém, se aquele 45

empregado pensar: 'Meu patrão está 
demorando', e começar a espancar os 
criados e as criadas, e a comer, a beber 
e a embriagar-se, o senhor daquele 

46

empregado chegará num dia inespera-
do e numa hora imprevista, ele o par-
tirá ao meio  e o fará participar do des-
tino dos infiéis. Aquele empregado 47

que, conhecendo a vontade do senhor, 
nada preparou, nem agiu conforme a 
sua vontade, será chicoteado muitas 
vezes. Porém, o empregado que não 

48

conhecia essa vontade e fez coisas que 
merecem castigo, será chicoteado 
poucas vezes. A quem muito foi dado, 
muito será pedido; a quem muito foi 
confiado, muito mais será exigido!”
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

       12. HOMILIA

       13. PROFISSÃO DE FÉ
P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T.: Criador do céu e da terra; / e em 
Jesus Cristo, seu único Filho nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo;  / na 
Santa Igreja Católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos peca-
dos, / na ressurreição da carne, / na 
vida eterna. / Amém.

14. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
P.: Irmãos e irmãs em Cristo, implore-
mos a Deus Pai todo-poderoso que te-
nha compaixão dos seus fiéis e dos ho-
mens e mulheres que não têm fé, diga-
mos, com toda a confiança.

T.: Senhor da Messe, escutai a nossa 
prece!
1. Senhor, que a Igreja cresça cada vez 
mais como uma grande família dos 
filhos e filhas de Deus, nós vos 
pedimos.
2. Senhor, que as famílias cristãs 
cresçam sempre mais na fé e sejam 
sinais do vosso amor para o mundo, 
nós vos pedimos.
3. Senhor, que vos revelastes a nós 
como Pai amoroso, abençoai cada pai 
e cada mãe de família para que seja 
reflexo do vosso amor em seus lares, 
nós vos pedimos.
4. Senhor, que desça sobre os nossos 
pais vossa graça generosa e que eles 
possam se inspirar na Paternidade 
divina, nós vos pedimos.
5. Senhor, iluminai sempre mais o 
ministério episcopal de nosso Bispo D. 
João à frente de nossa Diocese, nós vos 
pedimos.

P.: Deus clemente e compassivo, que 
velais com cuidado pelos seres huma-
nos e conheceis aquilo que lhes falta, 
preparai os seus corações para Vos 
acolherem a Vós mesmo. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T.: Amém.

15. CANTO DAS OFERENDAS
Os grãos que formam a espiga    Fr. Luiz Turra

1. Os grãos que formam a espiga / se 
unem pra serem pão, / os homens que 
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são Igreja, / se unem pela oblação.
//: Diante do altar, Senhor, / entendo 
minha vocação: / devo sacrificar / a 
vida por meu irmão. :\\
2. O grão caído na terra / só vive se vai 
morrer. / É dando que se recebe, / 
morrendo se vai viver.
3. O vinho e o pão ofertamos, / são 
nossa resposta de amor. / Pedimos 
humildemente, / aceita-nos ó Senhor.

       16. CONVITE À ORAÇÃO
P.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.: Receba o Senhor por tuas mãos es-
te sacrifício, para a glória do seu no-
me, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Ó Deus, acolhei com misericórdia os 
dons que concedestes à vossa Igreja e 
que ela agora vos oferece. Transformai-
os por vosso poder em sacramento de 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

18. PREFÁCIO - DOM. T.C. II
O mistério da Salvação                                      

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.

P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Compade-
cendo-se da fraqueza humana, ele 
nasceu da virgem Maria. Morrendo no 
lenho da cruz, ele nos libertou da mor-
te. Ressuscitando dos mortos, ele nos 
garantiu a vida eterna. Por ele, os anjos 
celebram a vossa grandeza, os santos 
proclamam a vossa glória. Concedei-
nos também a nós associar-nos aos 
seus louvores, cantando dizendo  a ( )
uma só voz.
T.: Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Missal p. 477  

Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. 

    Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem para nós o 

Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †
vosso Filho e Senhor nosso.
T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!

       T.:  Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T.:  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

E nós vos suplicamos que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
T.:  Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo João e 
todos os ministros do vosso povo.
T.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus 

Cristo, vosso Filho.
T.:Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

20. RITO DA COMUNHÃO
P.: Guiados pelo Espírito de Jesus, e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer.
T.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome, venha 
a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O Pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pe-
la vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto, vivendo a espe-
rança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.
T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.
P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T.: Amém.
P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.
P.: Como filhos e filhas do Deus da Paz, 
saudai-vos com um gesto de recon-
ciliação e paz!

Segue a saudação como de costume...

21. CORDEIRO DE DEUS

P.: Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e eu 
nele. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.

T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a .( )

        22. CANTO DA COMUNHÃO
Oração pela paz                                      Fr. Fabreti

1. Cristo, / quero ser instrumento / de 
tua paz e do teu / infinito amor. / Onde 
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P.: Abençoe-vos o Deus todo-podero-

so, Pai e Filho e Espírito Santo

T.:  Amém.

P.: A alegria do Senhor seja a vossa for-

ça. Ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe.

T.: Graças a Deus.

26. ORAÇÃO VOCACIONAL
Senhor, / nós vossos filhos e filhas 
amados, / nos sentimos chamados / e 
enviados a construir vosso Reino. / A 
messe é grande / e necessita de mãos 
que cuidem e consolem. / Ajudai-nos a 
trabalhar na acolhida de quem sofre  / 
e na transformação / de tudo o que 
fere a dignidade humana. / Nós te 
bendizemos Pai, / Senhor do céu e da 
terra, / porque chamaste à Vida Con-
sagrada tantos homens / e vos pedi-
mos / que os ensine a serem uma pre-
sença viva / do seu modo de existir e de 
atuar, / para que o amor se torne 
profecia e ternura, / vida nova e teste-
munho / para todos que se ache-
garem a eles. / E que cada dia mais, / os 
jovens se decidam / por doar a sua vida 
toda a Deus, / na vida ministerial 
ordenada. / Amém.

O verdadeiro tesouro

As palavras de Jesus no Evangelho 
de hoje são de grande encorajamento 
para nós, cristãos e cristãs do mundo 
de hoje. Começaremos a celebrar a 
Semana Nacional da Família e como 
uma grande família, dos batizados, dos 
remidos pelo Senhor, nos reunimos 
em comunidade, em assembleia, para 
ouvir a Palavra de Deus e partilhar o 
Pão do Eucaristia.

E continua a ressoar as palavras do 
Evangelho: “Não tenhais medo, 
pequenino rebanho, pois foi do agrado 
do Pai dar a vós o Reino. Vendei vossos 
bens e dai esmola. Fazei bolsas que 
não se estraguem, um tesouro no céu 
que não se acabe”.

O medo de passar alguma 
necessidade neste mundo retira a fé 

houver ódio e rancor, / que eu leve a 
concórdia, / que eu leve o amor. 
Onde / há ofensa que dói, / que eu leve 
o perdão. / Onde houver a discórdia, / 
que eu leve a união / e tua paz! 

2. Mesmo / que haja um só coração, / 

que duvida do bem, / do amor e do 

céu. / Quero com firmeza anunciar / a 

Palavra que traz / a clareza da Fé. 

3. Onde houver erro, Senhor, / que eu 

leve a verdade, /  fruto de tua luz. / On-

de encontrar desespero, / que eu leve 

a esperança / do teu nome, Jesus! 

4. Onde eu encontrar um irmão, / a 

chorar de tristeza, / sem ter voz e nem 

vez, / quero bem no seu coração, / se-

mear alegria pra florir gratidão! 

5. Mestre, / que eu saiba amar, / com-

preender, consolar / e dar sem re-

ceber! / Quero sempre mais perdoar, / 

trabalhar na conquista / e vitória da 

paz!

23. ANTÍFONA DE COMUNHÃO
                                                                              (Sl 147,12.14) 
Glorifica o Senhor, Jerusalém, pois te dá 

como alimento a flor do trigo. 

        24. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: OREMOS: Ó Deus, o vosso sacra-

mento que acabamos de receber nos 

traga a salvação e nos confirme na vos-

sa verdade. Por Cristo, nosso Senhor.

T.: Amém.

25. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
P.: O Senhor esteja convosco.

T.:  Amém.

P.: Que Deus todo poderoso vos livre 

sempre de toda adversidade e derra-

me sobre vós as suas bênçãos.

T.:  Amém.

P.: Torne os vossos corações atentos à 

sua palavra, a fim de que transbordeis 

de alegria divina.

T.:  Amém.

P.: Assim, abraçando o bem e a justiça, 

possais correr sempre pelo caminho 

dos mandamentos divinos e tornar-

vos coerdeiros dos santos.

T.:  Amém.

4

das pessoas, muitas vezes, e até 
mesmo a nossa como seguidores de 
Cristo. Vemo-nos dando muita 
importância às coisas que passam, às 
pessoas e coisas deste mundo e nos 
esquecemos de confiar na bondade e 
providência de Deus, especialmente 
quando as coisas não saem do nosso 
jeito, da maneira que nós planejamos.

O que queremos ter neste mundo: 
uma vida financeira tranquila, comer 
bem, ir viajar em todas as férias, ser 
bem-sucedidos diante da sociedade. 
Fazemos todos os esforços para 
termos estas coisas deste mundo, 
vivemos para isso; ou seja, o nosso 
coração está aqui nesta terra, nas 
coisas que tão facilmente se perdem e 
se roubam.

Mas o Senhor aponta outra 
realidade. O Senhor nos pede a 
vigilância em relação às coisas da 
nossa alma, aponta o caminho do 
verdadeiro tesouro, de estarmos 
preparados para a sua vinda em nossa 
vida, ou seja, para o momento da 
nossa morte para esta vida. Ele deseja 
que estejamos com “os rins cingidos e 
as lâmpadas acesas”, esperando a 
posse do nosso verdadeiro tesouro, a 
visão de Deus, o Reino dos Céus.

A nossa preparação é feita pela 
oração, pela Eucaristia dominical e 
pelo menos algum dia durante a 
semana, pelas visitas ao Santíssimo 
Sacramento, pelo bem feito aos 
irmãos e irmãs, pela generosidade em 
ajudar os mais pobres e necessitados, 
sendo assim nossa preparação é 
diária, todos os dias precisamos estar 
preparados para o Senhor que pode 
vir.

E aí? Onde está o seu coração? 
Onde está o seu verdadeiro tesouro?

Pe. Fábio Carlos de Araújo
Paróquia Santo Antônio- Damolândia 

LEITURAS da SEMANA

2ª feira: Dt 10,12-22; Sl 147(147B); Mt 17,22-27. 3ª 
feira: Dt 31,1-8; Sl (Dn 32); Mt 18,1-5.10.12-14z. 4ª 
feira: Dt 34,1-12; Sl 65(66); Mt 18,15-20 (S. Maximiliano 
Kolbe). 5ª feira: Js 3,7-10a.11.13-17; Sl 113A(114); Mt 
18,21-19,1. 6ª feira: Js 24,1-13; Sl 135(136); Mt 19,3-12. 
Sábado: Js 24,14-29; Sl 15(16); Mt 19,13-15.
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